
PRECE AO ANJO GUARDIÃO 
 
Pai Divino, Sagrado Princípio Onipresente, Onisciente e Onipotente, Causa Originária do Espírito e da Matéria, dos 
Mundos e das Humanidades, e das Leis Regentes Fundamentais, da mais Absoluta às mais relativas.  
 
Sagrado Princípio, na consciência de ser filho Teu, portador de Virtudes Divinas em Potencial, para as desabrochar 
através do processo evolutivo, nas encarnações e desencarnações, enfrentando perigos e múltiplas dificuldades, 
correndo o risco de cometer falhas comprometedoras perante Tua Divina Justiça, a Ti rogo, Pai Divino, a Graça de 
comungar com o meu Anjo Guardião, o espírito por Ti designado a ser inspirador dos melhores pensamentos, dos 
mais nobres sentimentos, para que eu, passível de cometer desvios comprometedores, encontre o Reto Caminho, a 
vivência da Tua Lei Moral, a imitação do Verbo Exemplar que nos enviaste, e o nobre cultivo dos Dons do Espírito 
Santo, Carismas ou Mediunidades, os veículos da comunicação dos Anjos ou Espíritos Mensageiros, aqueles Teus 
servos produtores de sinais e prodígios extras, curas e amparos maravilhosos.  
 
E a ti, meu Anjo Guardião, fiel amigo de todas as horas, conselheiro nos momentos de incertezas e possíveis desvios, 
rogo o amparo das sublimes e inconfundíveis inspirações. Tendo consciência do quanto é deficiente a condição de 
encarnado, apelo à tua capacidade de tolerância e de perdão, porém prometendo com determinação procurar 
acertar, entender e viver tuas inspirações.  
 
Amparado nas Divinas Graças de Deus, através de tuas sublimes inspirações, prometo aprimorar conhecimentos e 
sentimentos, a fim de que venha a poder cumprir a ordenança do Divino Conselheiro, que é DAR DIGNOS FRUTOS 
PELO EXEMPLO, trilha única que remete à Sagrada Finalidade, que é a Reintegração no Sagrado Princípio. 
 
*  *  * 
 
Pode contar com a intercessão do Anjo Guardião, aquele que viva colocando mandamentos de homens no lugar dos 
de Deus, negando ou distorcendo a Significação do Verbo Exemplar, ou escondendo os textos que ensinam sobre os 
Dons do Espírito Santo, Carismas ou Mediunidades? 


